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DESTAQUES
•	As ciências precisam estar sempre em diálogo, valorizando-se e reconhecendo diversas for-
mas de conhecimento. 

•	As ciências Indígenas, Quilombolas e de Populações Tradicionais resistem e convivem há milê-
nios com a biodiversidade de forma ativa gerando tecnologias sociais, estratégias de manejo 
de espécie, modelos de governança territorial, conhecimento sobre ecologia, botânica, astro-
nomia, produtos químicos, resiliência das florestas, que precisam ser amplamente estudadas 
para a conservação da humanidade e de todos os seres. 

•	O modus operandi da ciência ocidental não originária e seus modelos de financiamento, for-
mas de reconhecimento, prazos, indicadores de produção etc. precisam ser repensados de 
forma a se adequar a um novo paradigma de como se fazer ciências e pesquisas plurais de 
impacto frente à crise climática.

•	A floresta amazônica e as mudanças climáticas globais demonstram estar em pontos de infle-
xão ou muito próximos a eles, exigindo ação imediata para deter o desmatamento e a queima 
de combustíveis fósseis.

•	Além das fortes medidas de curto prazo para evitar tal catástrofe, são necessárias mudanças 
profundas para garantir a estabilidade a longo prazo da floresta amazônica e do clima global.

•	Ações que levem ao avanço da ciência de excelência e impacto para a preservação das 
florestas e a desfossilização planetária requerem colaboração em nível global, respeitando 
e incorporando o direito ao bem viver dos povos.

RESUMO
Neste policy brief, resultado da cooperação 
internacional entre o Brasil e países nórdicos, 
são apresentados os aprendizados e as reco-
mendações de um grupo diverso composto 
por pesquisadores de dentro e fora da aca-
demia, lideranças indígenas, financiadores e 
representantes dos governos. O documento 
propõe repensar o atual modus operandi da 
academia e financiadores, orientando-a para 
um modelo que visa excelência e impacto 
aliado ao bem viver dos seres-vivos e do Pla-
neta Terra, de forma justa e plural. Ciências 
integradas, podem fortalecer conexões entre 
diferentes saberes e ampliar a excelência e o 
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impacto da pesquisa em benefício das pes-
soas e da natureza.

CONTEXTUALIZAÇÃO:
Se as emissões de gases de efeito estufa 
continuarem no ritmo atual, os impactos do 
aquecimento global serão severos. Além da 
urgência de ações para evitar que pontos de 
inflexão na floresta amazônica e no sistema 
climático global sejam ultrapassados, a esta-
bilidade a longo prazo exigirá mudanças na 
governança global e como as prioridades 
são definidas. A inclusão dos conhecimentos 
gerados pelos Povos Indígenas, Quilombolas 
e Tradicionais nas políticas públicas é essen-
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cial para alcançar a estabilidade ambiental a 
longo prazo na Amazônia. Especificamente 
sobre a preservação da Amazônia, ressalta-
-se o quanto os conhecimentos dos povos 
amazônicos têm a contribuir para a pesquisa 
de excelência e para as políticas públicas em 
todo o mundo.

Para que as ciências tenham impacto dura-
douro, é preciso valorizar a diversidade de 
saberes de forma simétrica, entender e reco-
nhecer os saberes Indígenas, Quilombolas e 
de Populações Tradicionais não como “fontes 
de dados locais”, mas como sistemas com-
pletos de conhecimento. Esses saberes são 
ciências originárias que reúnem tecnologias 
sociais, estratégias de manejo de espécies, 
modelos de governança territorial e profundo 
entendimento sobre ecologia, botânica, 
química natural e resiliência das florestas, 
fundamentos essenciais para a conserva-
ção das florestas e para o desenvolvimento 
sustentável da humanidade. As diversas ciên-
cias precisam estar em diálogo com esses 
conhecimentos de forma respeitosa e plural, 
promovendo um diálogo real entre diferentes 
modos de saber e de cuidar do mundo. Essa 
transformação exige repensar o atual modus 
operandi da academia, que não dialoga com 
outras formas de conhecimento. É preciso 
rever os atuais modelos de financiamento, 
prazos, indicadores e sistemas de reconhe-
cimento. Colaborações transdisciplinares 
e plurais requerem abordagens flexíveis, 
capazes de dialogar com as temporalidades, 
formas de governança e modos coletivos 
de produção de conhecimento dos Povos 
Indígenas, Quilombolas, e de Populações 
Tradicionais.

Ao abrir espaços reais de diálogo e co-criação, 
a academia pode superar paradigmas extra-
tivistas e colonizadores, e construir bases 
compartilhadas de compreensão e ação, 
fortalecendo a essência diversa do conhe-
cimento humano e a legitimidade ética dos 
esforços de conservar e restaurar a vida no 
planeta. Na Amazônia, conectar saberes não 
é apenas uma questão de justiça epistemo-
lógica, é uma necessidade imperativa para 
garantir um futuro próspero para essa região 
e para o planeta. O conceito de Bem Viver1 

baseia-se na harmonia entre as pessoas e 
a natureza, e defende uma vida coletiva, 
sustentável e equilibrada, em que o bem 
individual depende do bem da comunidade e 
do ambiente. A academia e os tomadores de 
decisão, devem, portanto, entender práticas 
de um modo de existir que valoriza o res-
peito, a reciprocidade e a responsabilidade 
com todas as formas de vida. Essa emprei-
tada deve ser assegurada por compromissos 
globais. 

Reconhecida em todo o mundo por sua 
importância para o clima, a cultura e a vida na 
Terra, a Amazônia é decisiva para o futuro da 
humanidade. Proteger as florestas e garantir 
o bem-estar e o bem-viver das pessoas que 
vivem nelas são objetivos que caminham 
juntos. As estratégias de conservação e res-
tauração precisam unir diferentes formas 
de conhecimento para construir soluções 
que sejam eficazes, justas e duradouras. Nos 
últimos séculos, a produção científica feita 
nas universidades avançou muitas vezes iso-
lando-se de outras formas de compreender 
o mundo, o que levou à apropriação, desva-
lorização, inferiorização ou negligência dos 
saberes Indígenas, Quilombolas e de Popu-
lações Tradicionais. No entanto, os sistemas 
de conhecimentos desses povos têm susten-
tado a vida e a biodiversidade por milênios, 
desenvolvendo compreensões sofisticadas 
sobre dinâmicas ecológicas, resiliência das 
florestas e manejo de espécies.
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OBJETIVOS
1.	Promover uma cooperação científica, 
justa e equitativa, potencializando a troca 
de experiências, metodologias e tecno-
logias entre o Brasil, os países nórdicos 
e em todo o planeta, com foco em solu-
ções de alto impacto social e ambiental.

2.	Fomentar aproximação e colaboração 
efetiva entre instituições acadêmicas, 
centros de pesquisa, governos e orga-
nizações comunitárias amazônicas, 
baseando-se na reciprocidade, na 
coprodução de conhecimento e no forta-
lecimento das capacidades locais.

3.	Estimular pesquisas estratégicas, 
interdisciplinares e plurais na Amazônia 
incluindo biodiversidade, mudanças 
climáticas, bioeconomia, tecnologias 
sociais, promovendo a superação de 
lacunas de conhecimento e a tradução 
dos resultados em políticas públicas.

4.	Apoiar a integração e o diálogo entre 
ciências e políticas públicas, criando 
canais eficazes de diálogo, transferência 
de conhecimento e articulação entre 
pesquisadores, gestores e lideranças 
comunitárias, visando políticas baseadas 
em reconhecimentos, evidências e orien-
tadas às populações amazônicas.

LIÇÕES DA AMAZÔNIA PARA 
O MUNDO E A NECESSIDADE 
DE COLABORAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
SIGNIFICATIVAS
Excelência e impacto de longo prazo das 
pesquisas científicas podem ser bastante 
limitados em abordagens monoculturais, e 
pesquisas que se baseiam em apenas uma 
perspectiva têm menos chances de gerar 
transformações duradouras. O impacto real 
e sustentável é mais tangível quando diferen-
tes formas de conhecimento são integradas, e 
os resultados fazem sentido para um público 

amplo — indo além dos pesquisadores dire-
tamente envolvidos. Além disso, o processo 
de planejamento e desenvolvimento da 
pesquisa deve ser significativo, de forma a 
envolver todos os atores e conhecimentos 
relevantes desde a sua conceitualização.

Nós reconhecemos que já existe uma comu-
nidade sólida de pesquisadores dedicados 
às ciências que abordam os impactos das 
mudanças climáticas e implicações globais 
à biodiversidade, à saúde, ao bem-estar, à 
segurança alimentar e à vulnerabilidade da 
população humana. No entanto, é funda-
mental reconhecer que, historicamente, o 
conhecimento tradicional foi muitas vezes 
apropriado sem crédito e tem sido a base 
de avanços científicos e tecnológicos de 
excelência e grande impacto. Um exemplo 
é o desenvolvimento de medicamentos con-
tra a malária, cuja “descoberta” científica se 
originou de saberes indígenas já existentes, 
bem como de “descoberta” de formas de 
manejo de recursos naturais derivadas de 
práticas centenárias de povos originários. 
Pesquisadores Indígenas, Quilombolas e de 
Populações Tradicionais produzem conheci-
mento como parte intrínseca de seus modos 
de vida. No entanto, o reconhecimento for-
mal desses pesquisadores é exceção nos 
espaços acadêmicos. Seus saberes devem 
ser legitimados, valorizados e integrados às 
discussões científicas e de políticas públicas 
da sociedade dominante. 

Na Amazônia, já existem iniciativas que que-
bram os paradigmas da ciência monocultural, 
esses exemplos têm potencial para serem 
reproduzidos em ampla escala na Amazônia e 
no mundo. Alguns exemplos são as pesquisas 
desenvolvidas no âmbito do monitoramento 
populacional do Pirarucu na região do Rio 
Juruá2; do monitoramento dos impactos da 
Usina Hidrelétrica de Belo Monte sobre a 
vegetação, a pesca e os modos de vida no 
Rio Xingu3,⁴; e dos mecanismos, tecnologias 
e estratégias sociais para evitar e mitigar o 
desmatamento⁵. 

No entanto, o déficit histórico de investi-
mento em Pesquisa & Desenvolvimento na 
Amazônia traz desafios de financiamento e 
para a formação e fixação de pesquisadores 
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locais, sendo necessário um olhar específico 
para diminuir esse déficit e fortalecer as 
instituições de pesquisa, tanto acadêmicas 
quanto Indígenas, Quilombolas e de Popula-
ções Tradicionais, na região.

Além disso, parcerias colaborativas e novos 
mecanismos e parâmetros utilizados no finan-
ciamento das pesquisas são essenciais para 
viabilizar soluções de impacto positivo para a 
Amazônia brasileira, favorecendo ambientes 
de inovação, redes de pesquisa, incubadoras, 
polos tecnológicos e a integração de esforços 
nacionais e internacionais. Os atuais parâme-
tros utilizados para conceder financiamento 
para pesquisa, como ois atuais indicadores 
e sistemas de reconhecimento, não incluem 
pesquisas desta natureza e precisam ser 
revistos. 

RECOMENDAÇÕES GERAIS
•	Estabelecer acordos de Cooperação 
Internacional entre Instituições de países 
Amazônicos e do Norte Global.

•	Incentivar os atores internacionais a conhe-
cer os projetos financiados ou com potencial 
de receber financiamento, de forma a pro-
mover o engajamento e incentivando um 
conhecimento respeitoso, profundo, que 
possibilite a sensibilização científica, cultural 
e política.

•	Consolidar mecanismos para garantir o 
diálogo plural e a inclusão dos saberes 
Indígenas, Quilombolas e de Populações Tra-
dicionais e incentivar os atores internacionais 
a promover o financiamento de projetos que 
incluam os saberes Indígenas, Quilombolas e 
de Populações Tradicionais.

•	Fomentar novas perspectivas de meca-
nismos de financiamento colaborativos e 
inovadores com equidade e monitoramento 
participativo e que promovam o intercâmbio 
de conhecimento.

•	Reestruturar as formas de reconhecimento 
científico e repartição de recursos, especial-
mente daqueles usados como indicadores 
de excelência e prestígio, e usados em ava-
liações de competência para ocupação de 
posições acadêmicas, pleito de financia-

mentos etc. como as co-autorias, índices 
acadêmicos, citações e patentes, para que 
a contribuição efetiva intelectual de pes-
quisadores Indígenas, Quilombolas e de 
Populações Tradicionais seja reconhecida.

•	Incrementar ou facilitar o acesso a tecnolo-
gias que possam fortalecer os fundamentos 
conceituais da perspectiva do bem viver.

•	Respeitar os conhecimentos Indígenas, 
Quilombolas e de Populações Tradicionais 
desde patrimônio genético associado aos 
conhecimentos tradicionais, patrimonializa-
ção de conhecimentos material e imaterial, 
conservação de sementes em bancos gené-
ticos, ações fundamentais para impedir 
apropriação e uso indevido de conhecimen-
tos coletivos de povos originários.  

•	Implementar, com urgência, diversas medi-
das necessárias para conter a perda da 
floresta amazônica.

•	Enfrentar os grandes atores responsáveis 
pelo desmatamento e degradação florestal 
de grande escala na Amazônia com compro-
metimento de todos os países na redução de 
combustíveis fósseis e transição energética.

RECOMENDAÇÕES ESPECÍFICAS
•	Inovação na estratégia e avaliação das 
chamadas de agências de fomento que 
incorporem novas demandas, tanto do 
ponto de vista científico (reconhecimento da 
pluralidade da ciência), como instrumental 
(mecanismos de pagamento que permitam 
transferências a pesquisadores que estão 
fora da academia). Também sugerimos 
em casos de chamadas internacionais que 
tenham os países amazônicos como foco 
do trabalho, prazos flexíveis e adequados, 
índices de reconhecimento e avaliação dos 
resultados e produtos esperados que vão 
além de publicações em meios acadêmicos e 
em língua inglesa.

•	Incentivo a visibilidade dos resultados de 
pesquisas plural destacando conhecimentos 
Indígenas, Quilombolas, e de Populações 
Tradicionais em parcerias.

•	Estimular que os produtos gerados dos pro-
jetos sejam gerados em diversas línguas para 
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ampliar o acesso e impacto dos resultados, 
incluindo a tradução para as línguas indíge-
nas e evitando a desvalorização das línguas 
locais.

•	Expansão do investimento em formação 
avançada de povos originários, quilombolas 
e de populações tradicionais (mestres, douto-
res, pós-doutores) e criação de mecanismos 
para a fixação desses profissionais na Ama-
zônia, especialmente no interior dos estados 
e em territórios Indígenas, Quilombolas e de 
Populações Tradicionais.

•	Qualificação e valorização de recursos 
humanos Indígenas, Quilombolas e de Popu-
lações Tradicionais, respeitando as demandas 
identificadas por estes grupos e ampliando 
oportunidades de formação, capacitação 
técnica, acesso a bolsas e incentivos para 
lideranças comunitárias, mulheres e jovens.

•	Flexibilização e simplificação das demandas 
administrativas dos recursos destinados a 
monitores, pesquisadores, lideranças, anci-
ãos, jovens e mulheres das comunidades 
locais como bolsas e recursos. Elaboração 
de planos de apoio, viabilizados em editais 
que não sobrecarregue as comunidades com 
demandas administrativas.

•	Compreensão e adequação pelas agências 
de fomento do “Fator amazônico” (burocra-
cia, dificuldade de justificar gastos altos para 
acesso a locais remotos, tempo de desloca-
mento, e necessidade de estabelecer vínculos 
culturais) promovido pelas idiossincrasias 
locais.

•	Desenvolvimento de mecanismos de 
financiamento direcionado a organizações 
Indígenas, Quilombolas e de Populações Tra-
dicionais, de preferência de forma direta.

•	Promoção de ambientes especializados de 
inovação e redes de pesquisa colaborativa, 
conectando instituições de Ciência e Tec-
nologia e organizações comunitárias para 
acelerar a geração e a difusão de soluções 
para os desafios amazônicos.
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